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Acho que

ente sóque a

vamos

temos de tr har tos, tomâx..ê- não êividir. Acho

Ealece na em a gent,e soma. Então,

f azer um plane j amento para gue esse t,rabalho sej a f ortalecido e

para q.ue 'lo&e ,.posse Pr.g.pomos'- PQ]1eirccs

de atend.imento para crianças e adolescenEes . ( Palmas )

À SRÀ Vamos chamar o palestrante, mas vou pedir

ao Elder que o aPresente.

o sR. ELDER Eu tenho O prazer de Chamar uma pessoa com quem

pude conviver durante muito tempo na faculdade. EIe nos deu aula de

ética e hoje, podermos esua agui novamente desenvolvendo um trabalho

na área social e nós éramos muito estimulados a f azer esse t,rabalho -

Vou chamar o Prof" Wilson Klein, dâ Universidade São Judas Tadeu- EIe

parr,icipa do conselho regional de psicologia Eambém na guestão da

ética. (Palmas)

O SR. WILSON KLEIN Bom dia a todos, anEes de mais nada, €u

gost,aria de di zer o guão honrado me sinto de ser convidado para uma

conversa com pessoas tão empenhadas e sobret,udo, carentes de apoio.

Sabemos mui co bem de gue E. ipo de apoio poderÍamos f alar neste moment,o,

mas de qualguer modo, qluero e acho gue tenho alguma cont,ribuiÇão para

vocês e coloco-me à disposição desde )â, sem antes saber o resultado

dessa nossa conversa, para f uturos cont,at,os ou necessidades que venham

a t,er e gue eu possa aE,ender. EsEou me colocando à disposição de

gualq.uer um de vocês, a gualquer moment,o para podermos conversar.

Vou f azer , inicialment,e, uma introdução. Vocês est,ão recebendo

duas cópias xerox gue se ref erem a coisas que vou poder dizer. Ant,es

de mais nada preciso fazer uma observação que talvez sej a neste
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momento necessária Para a nossa comPreensao.

ética, têm- se d.iscutido incessantemente esse aSsunto '

exi stem -algumas. conf usões',:'.çpnpeiggais que precisariam

inicialmente para que t.ivéssemos um eguilibrio na nossa

seja, para que eu possa falar e vocês me Compreender'

EA;lrauirLo';;>e JÉâla' -sobre

Entret,anto,

ser sanadas

conversa, ou

A primeira coisa dLz resPe ito à diferenÇa entre ética e moral '

Costuma- se dizer que ague 1e

exemplo,

suj eito' -foi anti -ét ico ou não agiu com

ética; ou se dí2, por aguele fulano é imoral, não agiu dentro

cr].armos um

O que

no que

canal

da moralidade.

diferenciam e

querem dizer essas

são semelhantes. Acho

de comunica ao mals

duas expressões e no que

que isso é imPortant,e Para

claro sobre um tema tão

sua própria vida, vamos

eu prefiro usar como um

Do mesmo modo que eu

chave de fenda, para eu

importante. Vamos convencionar agui, porque tratam_ se de" .duas.,patavrael--

de orige ns" -diferenEes que querem, a rigor, pelo menos de origem da

dizer dopalavra dizer a mesma coisa. Ét.icâ' e ^iirõfa1 , port.ant,o, querem

ponEo de vi sE,a da origem da

EnE,reE,anEo, o uso cient,Ífico e

palavras são diferent.es.

palavra, querem dizer a mesma coisa.

considerado adeguado para essas duas

odas as ..vezes

pensament,os, de

pessoas, de suas

uma inst, i cuiÇão

relações sej am

ou mais ainda, enE.re ela e a

Encão, vamos organi. zar a nossa conversa da seguinte maneira.

reflexões de . nossose' falarmos a respjr.lo de nossas

NOS SAS pergunE.as a respeit,o de cgmportamentos das

enE.re as pessoas ou entre uma pessoa e

nos referir à ét ica . Encão, éEica, na verdade,

insE,rument,o e produz umgue opera

parafuso

f-L_exãq_-

de umaparafusar um

pensar sobre

na parede preciso

os comportament.os , sobre os modos de convivência, âs

..2
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mane L ras que as pessoas

Eempo, êu vou

têm de conviver e de se tratar

usar a 'ética.

é então moral,

Seria o campo

em determinado

de reflexão dalugar

moral .

e

Ou se j a, o -que se não esses costumes todos - O

mod.o como f azemos as coi sas , como nos ref erimos uns aos outros , ou

como aj ui zamos deEerminados ComportamenEos , podemos di zer ass im : não

concordo com o modo que o fulano age com beltrano, eu não concordo com

a maneira pela gual a mãe conversa com aquele filho, êu discordo

disso. Eu estou fazendo um .moral . Então, aqr:ela mãe, aquela

famÍIia, aguele cidadão Eêm um modo de conversar ou de traEar uma

pessoa que eu não concordo ou concordo. Para que eu Carla

f
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Para que eu possa concordar ou discordar, preciso .re+Ietir.

avaliar, julgar. Esse j ulgamento, essa avaliação só posso fazer

porque exerço a éEica. o fenômeno é a moral. o estudo é a ética. E

vocês me pediram para falar sobre ética, não ne pediram para vir aqui

Eecer comentários ou avaliações sobre eatsa ou aquela forma de

expressão moral , se isto está certo ou se aquilo está errado. A ninha

cont.ribuição agui será a de oferecer a vocês um cenário, uma

eompreensão - minima que seja nesse momenEo - a respeiEo de que

maneiras podemos intêrferir em um determinado quadro moral, em uma

deEerminada situação.

Pediria, por gentileza, uma cópia do material que trouxe. À

intenção era usar o reEroprojetor, mas a sala é muito clara,

Inicj,almenEe falarei a respeito dêsse quadro que procurei organizar.

Vocês podem acompanhar pela cópia. Antes de começarmos, gostaria de

Ler a ouEra folha. É um Erecho de um filósofo - é important.e que todos

Eenhamos acesso a essa literatura. Paulo coelho é bom, escreveu alguns

besr se1lers, mas não é essencial . É muito bom assistir a novela das

g, mas não é essencial. Há ouEras leiEuras, ouEros contatos essenciais

)i- ranc, um filósofo alemão, já falecido há bastant.e tempo, que trouxe

grandes contribuições no campo da ética. costarj-a de Ler: " tfê tudo' o.

que é possÍvel conceber no mundo, e mesmo em geraL fora Ao mundo, não

há nada que possa ser considerado bom sem resErições, a não ser apenas

uma vonEade boa.A int.eligência, a fineza. a faculdade de julgar' e os

demais EalenEos do espírito, qualguer que seja o nome pelo qual os

designemos, ou enEão a coragêm, a decisão, a perseverança dos

desígnios como gualidade de EemperamenEo são, sem dúvida nenhuma, sob
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muitas aspectos, coisas boas e desej áveis. Mas esses dons da natureza

também podem se tornar extremament,e ruins e maléf icos, sê a vontade

gue deve uti Lízâ- los , cuj as d.isposições próprias chama- se caráter, não

é boa . ,, ou se j a, pod.emos çvestir rlma'..:roupa bonita, ' 'útrtima moda, " f alar

várias Iíngnras, t,er um carrão na garag'em, 'morar em uma casa

maravi thosa , mas se o carát.er não f or bóm, não adianta nada '

Volt.ando ao início da minha f a1a, a honra que carrego de ter

sido convidado por vocês é por essa razáo. Não consigo imaginar outra

razáo para atividade de vocês, para o empenho, senão esta que está ao

f inal da página : caráter . 1Ít'ão'.-.Eenho muita paciência' ê um def eito d,a

minha pessoa - para conversar com pessoas de matl'-. ea:áter . Não tenho

paciência porque não me sinto seguro, não me inspira confiança, não

sei em gue momenE,o serei craÍdo, não gosLo. Por outro 1ado, pessoas. de

bom caráEer desperEam em mim o sorriso, a vontade de permanecer junt,o,

f alar e dar agr:i 1o gue t,enho, ç[ue não é muito. A razáo pela qual estou

agui é o int,eresse pelo t,rabalho de vocês porque acho que isso é

absolut.ament,e f undament.al E outro porque suponho, just,amenEe pela

acivi.dade de vocês, gue exisE,e bom carát,er. Estas são as aplicações

]-n]'Cta1S.

Vamos para o qr-radro.

sicuações. A primeira situação

problemas práticos. São codos

Irei dividir nossa conversa em algumas

a gue irei me referir díz respeit,o aos

agueles gue vivemos diariamenEe, momento

devo ou não dizer a verdade em tala momenE.o, minuE,o

sicuação? Prometi

pensei bem e achei

a minuto:

f azer deEerminada coi sa para meu amiglo,

gue se f i zesse t,eria pre j uízo, não vou

mas depois

f azer. Ist,o

uma pessoa
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bem intencionada, por j-sso penso que devo brigar com eIe, agir dessa

ou daq.uela maneira. Est,ou cerEo ou errado? Essas questões que me

coloco ou outras pessoas colocam para mim no meu cotidiano, rro meu

dia-a-dia, nas várias situações em que são lançadas, tratam-se de

problemas práticos, morais práticos, todos os t,emos. E a solução

desses problemas não envolve apenas a minha pessoa (Beth)
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. . . destes problemas não envolve apenas a minha pessoa. Eu

tenho o direito de decidir algo da

da mintra

maneira que bem ent,ender

a f inalidade, ..o- result,ado ação. recairá sobre mim

não envolvendo outras pessoas.

a minha ação no mÍnimo resvala,

trata de um problema moral

Tenho todo esse direito. Ag'ora,

encosta, esbarra no out,ro isso

que carece de reflexão, de

questões. Não basta que

um edifÍcio muito aIt,o

eu decida na minha casa se eu

Federal porque afinal de conLas o dinheiro é púbIico mesmo e posso

desaparecer com 169 milhões em l-1 bancos espalhados pelo mundo af ora.

Qual é o problema disso? É evidente que a minha ação envolve,

prejudica, âtinge milhares de pessoas. Isso é um problema moral? Sem a

menor sombra de dúvida. E outras e t,antas ações que vocês j á estão

carecas e de cabelos brancos e de vida esvaziada em saber que existe

na nossa vida e o quanE.o muiE.as vezes escorregamos, por f alt,a de

reflexão e acabamos por agir de

di zendo

e desviar verba do Governo

modo quase gue semelhante. Não esEou

absoluE,amente iguai s , de modo algum.

aj o desse modo. Vinha vindo para cá e

cert.eza, pegaram um revolver e

o esEabeleciment,o. A menina de

foram

o

a

9

segurar o revolver. O

MaS ,

ouvi

i rmão

aqu 1

vezes,

rádio

gue as ações são

sem perceber, euAS

no que duas crianças, uma menina de 9 anos de idade e

maior, Eâ1vez, não tenho

um est.abelecimento e

empunhando uma arma

maE.o. EIa não t inha

assal E.aram anos

pe sada

f orça nem para

revolver

e disse: me passe o dinheiro senão eu the

suf icient,e

comerciante achando podia ser um de bringuedo dominou a

crianças

chamada,

SE

que

deu cont.a de gue era de verdade . Daí , asmenina e depois

foram recebidas

I
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evidengemente, encaminhada para vocês, para uma orientação. Não se

traE,a de uma criança sem 1ar, de uma criança marginal , pelo menos

imediatamente. Marginal de outros modos, como todos nós somos. Somos

marginais aos interesses e às bondades que podem existir no nosso paÍs

e no nosso planeEa. No caso é uma criança que está à mercê de uma

série de a própria Tv oferece. Empunhar uma arma é comocoisas que

um pirulito, um re f lexãoempunhar

soc i aI

soc 1a]. s

conj unE.o de inf ormações absolutament.e

da TV ou dianue das revist,as gue são

a um baile de mensagens absolutamente

segrmenEos

essa. Pronto,

culpa? Da mãe

sabem disso. É

sem crÍtica. Nos

uma culEura, um

sentamos diant,e

Iançadas no mercado e assistimos

desinformantes gue não constróem

nos girupos,

leva em uma

sorvete. Ér tão simples ! A faLta de

diversas comunidades, nos diversos

rápida observação, a atitudes como

nas

essa menina poderia ser morta, não poderia? De quem é a

que não educou? A mãe trabalha o dia todo. Todos vocês

nossa, todos sabem disso. De todos os que mantemos

absolut.amente nada do gue todos nós t,ememos gue é a violência. De modo

gue as sicuações práticas, essa é uma situação prát.ica, assim como

ouE.ras E,anE,as, carecem de uma ref 1exão. Eis aÍ problemas: isso f az

parEe da moralidade. Lembrem- se gue disse no início gue a moral díz

respeito a essas ações, aos comporE.amenEos. Nós todos também sabemos,

de berço o gue é cert,o e o gue é errado. Todos t,emos na nossa cabeça

as normas. Por exemplo, quem não sabe gue não pode jogar papel na rua.

Todos sabem. Quem não sabe gue não pode pixar os viaduEos, as paredes,

com campanhas, com propagandas, com tintas? Quem não sabe? Quem não

sabe dos prej uÍzos de lançar nos rios uma enormidade de poluentes?

Quem não sabe disso. Quem não sabe, pof, exemplo, que esLamos vivendo

?
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de escassez de água? Quantas não foram as vezes em que

noite e vi pessoas regando jardins púbIicos. Falta de água

para fazer comida e as pessoas regando no calar da noite

Do que se trata? Quem não sabe o que pode e o que não

pode? Todos sabemos . Todos trazemos dentro de nós, do nosso berço

aquilo que pode, o que é certo; e o que é errado, âs normas. Todas as

vezes que temos uma ação, uR problema prático, recorremos a essas

normas . Cada um de vocês , tenho cert,eza, quando estão em situações de

dúvida: o que faço agiora, isso pode, aquilo não pode, bom, vou fazer

assim, e decide. Recorre a um conjunto de normas, de regulamentos, dê

leis gue Lraz desde a infância, desde a sua família, das discussões

gue pôde ter ao longo da vida para poder agir e decidir em determinado

momenE,o ou situação. Isso diz respeito às normas. Tais normas nos

levam a agir moralmenEe. fsso também é muito

conhecimenE,o das normas. Elas não estrão escriEas

import.ante . Ter

em uma folha de

papel . Elas esE,ão escriE as na cultura, nos hábiEos , essas normas nos

levam a agir. EnEão, eu faço isso. . . (luiz carlos)
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. Então, eu faço

não pode . Aj o ou não aj o.

isso ou faço aguilo Porque

isso porque

RefIito, me

há normas.

pode

ponho

Onde

e não faço

a pensar

aqui 1o

sobre

porque

faço

não

SE

não há normas, onde

existem normas estabelecidas, não podemos pensar ' se vocês forem

observar, todas as vezes em que tem um problema, só o tem porque

exi stem normas . Numa terra de ninguém eu não t,enho problema nenhum,

saio maE,ando todo mundo e pronto . O outro Se opõe a mim, ffi€ causa

despra zer , me torna insatisfeito porque não vai fazet minha vontade

, vou Iá, dou um tiro e acabou o probIema... Não há normas- -. onde há

normas eu digo ' rrAh, enEão não posso matar . " O que eu f aço, enEão? Eis

aí um problema moral que só existe como ta] porque há normas que me

Ievam a ref let.ir sobre minha ação, OK?

Agora , E.odos os modos pe los quai s a j o e t.udo aqui 1o que penso

ref Iegem um comportamenEo moral . Então, trata-se do comportamento

moral eu jogar papelzinho no meio da rua. Sei que isso é errado, mas

E,raE,a-se de um comport.ament,o moral . Ent.ão, isso é muito imporEante na

medida em gue uma ment,ira vai sendo repet,ida muit,as vezes ela acaba se

E.ornando uma verdade . Na medi da em que em gLle um comporEamento

eguivocado, errado, inadeguado, gue pre j udica muit.as pessoas é

repet ido insisEenE,emente , eIe acaba se tornando, entre muit,as aspas

aqu i , " gm comport,amenE,o moralmente ace i Eo " , não é?

Est.amos às vésperas das eleições, e outro dia ouvia t,ambém no

rádio e 1ia no jornal que há uma enormidade de candidatos a esEa Casa.

Poderíamos pergunE ar se há t.anto interesse por São Pau1o. . . Quantos

para esta Cidade..., não é verdade?InE. e re s se por se

(e ironia cambém

fazer coisas boas

!l

faz part.e da comunicação, não é?). Ent'ão, vejam só: a
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repetição de comportamentos e prát icas inadequadas Pode levar a uma

espécie d€, aspas , ,,aceitaÇão', daqrrilo que um dia f oi considerado

inadeguado. E i-sto é muito grave!, e faz parte da moralidade' Então'

de gue maneira vamos fazer com que estas Coisas parem de acgnlecer OU

outras Comecem a acontecer? Na medida, então, ç[ue , diant'e dos

problemas, Considerarmos aS normas, âS regras, e pUdermOs ' de algUma

forma, agir refletindo, sempre refletindo '

Muit.o bem. essa situação toda poderia dizer respeito a uma

única pessoas: e}a tem um problema, e]a pára e pensa, toma uma decisão

e age, e tem, com isso, uR comportamenLo. E há uma Outro pessoa que

olha E.udo isso e dlz assim: "Não concordo com isso" . Ist'o diz respeito

ao 1uízo é o quarto it,em aí dessa tabelinha: 'Juizo Alguém

aprovando ou desaprovando os at,os daqr:e1a pessoa ou os seus próprios

AEOS.

Agora, cada juÍzo pressupõe uma norma. Eu não posso dizer que

algo é adeguado ou inadegr:ado, se eu não t iver uma regra

anE,ecede : i sso é bom ou é ruim porque €u, anEecipadamente trago

uma regra. É baseado nessa regra gue decido pelo sim ou pelo não.

Mui co

prác i. co mora I .

agora, dianE.e

bem. Coda essa siCuação diz respeit,o ao comportamento

mais, verão ç[ue, na vida de vocês,

age, decide, pensa, julga o ouE,ro - Ih,

Isso Eudo dLz respeiCo ao comporE,amenEo

nós e da nossa sociedade como um Eodo. OK?

não gostei do que ela fez.

que me

É assim gue a gente

do que esEou dizendo,

comigo

OK?

age. É assim que fazemos. Se vocês,

puderem parar e observar um Pouco

fazem o t.empo todo isso. vai ).e,

prático moral de cada um de

IL
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EntreEanto, Para que tudo isso exist'a, acont,eÇa, é

absolut.amente necessário que a gente tenha um elemento pensando '

Antigamente, éramos curad.os de nossas doenças por-'ehás que a vovó ou a

bisavó ia transmitindo, de geração em geração - I'Mas "'por que ele 'é

ele é bom ! " . Por çlue e1e cura isso? rrAh'

cura porque cura. A minha avó â

enche o saco!"- Não é assim?

comportament.o Prático, é Preciso

bom. "Bem, eIe é bom Porque tem

falava que curava. Então, toma e não

Para

gue

t.ai s

maneira, eE.c. , etc. " , e há uma explicação. Há alguém que pensa nisso'

alguém que estudou aquela plant'a, aqr:eIa erva , a pont'o de dizer que

e1a é boa para isso ou aquilo, et'C . , etc - Alguém gue estudou '

No nosso caso, rrg@ é a mesma coisa: há alguém que

ref leE,e.. que pensa.. E guein - pensa são os éticos. São aqpeles que Se

debruçam sobr_e_ e éE ica . Encão, vocês vão se - l-embrar-qUe no -inÍqio eu

esE,ava di zendo gue a moral é aqui 1o gue a genE,e f az , nossas ações , o

f enômeno. E gue a ética é a f erramenE,a gue ref lete r pêÍIsâ, discute as

sicuações. Lembram disso? Lembram, não é? Alguns estavam dormindo, mas

agora já acordaram... Comecei a falar um pouco mais aIt,o, não é?, para

acordar. . .

Encão, o campo da écica, o espaÇo da écica é o espaço da

um movimentore f I exão i 1o gue se faz. EnE,ão, por que hoj e t,emos

pela écica? Por guê? Não é apenas um movimenLo para mudar o

comport,ament,o. É um movimen t,o para se Pensar sobre o rEamenEo

ROD.: 207 FOLFIA:3

ORADOR:

TAQ.: Luiz Carlos COMISSÃO: Encontro de Conselheiros Tutelares

DATA: 09.08.00 SEM REWSAO

vigente . Não é para , antec ipadament,e di zer que agui 1o est.á errado . . .

tl





€â*oro .%",?oná
DEPARTAMENTO CO DE TAQUIGRAFIA DT.IO

Não é para anteciPadamente dizer aquilo está errado. É para

tomar aq.uilo, o]har, dizer concordo porque é assim, qual é a orlgem

aÇão.disso, porque

Isso é ética.

é assim, gual é a história desse movimento, dessa

novo, procuro O fUncionamentO, prOCurO Compreender,

et.icament.e . Então, vou chamar de exercÍcio ético

Quando comeÇo a Pens ar sobre alguma coi sa e desmonto , mont'o de

estou agindo

essa reflexão

permanente.

Na posição que vocês ocupam, como disse bem o Elder, resÍJg@]L-

a dimensão poIÍtica da ação de vocês, muito mais do que de

-assisCêqci_ql_ 
está na mão de vocês muiEo menos uma ação moralizante mas

muito mais uma ação reflexiva e, portanto, éCica. Já se foi o tempo,

f el izmenEe, €R q.ue os comport,ament.os eram imposLos . Hoj e, estamos num

moment.o em que os comport.amenE,os devem ser reflet.idos e pensados por

t.odos agueles q.ue part.icipam daquela ação. Então, s€ a ação de vocês ê

junEo à famÍIia, junt,o à crianÇa, junto ao adolescente, é com essas

pessoas, e com vocês mesmos, evidenE,emenEe, ç[ue as quest'ões, que os

problemas devem ser re f 1eE. idos . De nada nos adiant,a neste momento

E razer receitinha no bolso do colete e dizer faça assim, de maneira

imperaE, iva, isso será bom para você . Eu não sei o que ê bom para

vocês. Mais ou menos, sei o gue é bom para mim. Como poderia saber o

gue é bom para vocês?

E o gue vocês acham que é bom para vocês? O çJue nós podemos

fazer para gue d,eEerminada situação seja melhor? Posso isso. Mas você

acha mesmo gue isso é bom? Pense nessa siEuação, pense na outra e

o

ROD.:28 FOLHA:l

ORADOR:

TAQ.:ALEX

SEM REWSÃO

COMIS PALESTRA

DATA: 9 8 2000

vamos desmoncando. Vamos esparramando para poder olhar melhor para

/





furooo .%",?ooá
DEPARTAMENTO CO DE TAQUIGRAFIA DT.IO

cenário que é colocado. Então, a ética vai buscar essa desmonEagem,

esse desmembry-!9, para levantar aspect,os históricos , sociais ,

razões pelas quais as coisas acontecem dessa ou daquela maneira.

Enfim, a preocupação é olhar o fenômeno o mais profundamente possíve};

e para i sso não é preci so ser cat.edrático, não é preciso ser prof essor

ou muito menos intelectual. Basta gue todos tenhamos disponibilidade

para pensar. Quem não pensa é engolido. A grande arma que temos não

são os revólveres ; é o pensamento. Antes mesmo da crÍtica, o

pensament.o, a ref lexão . X
Dessa forma, todo esse quadro maior que se refere à ética que

vocês vêem aÍ apresent.a uma série de itens que fazem parte dessa

desmembrar deEerminado

j anela do ônibus? Essa

Por gue o cidadão t,em

ocupam cargos políticos?

da maneira pela qual podemos

Há uma

e procura

razão +le vou mudar

de smont.agem ,

fenômeno. Por gue

s i tuação

ave rsão

pode ser

o fulano j ogou papel pela

desmoneada, desmembrada.

discanciar- se daqr:eIes gLre

não só ant. ipat, i a . Acho que

minhas roupas

escá em você

gue eles vão

se você t iver

gost,ar mais de

boas int.enções;

mim. Não. O

nem t, ampouco

hi st,ória

meus óculos,

problema não

ne1e, ç[ue tem

que o levou aaversão a você. Porque não é a você, mas foi a

agir desse jeito.

olhar para o menino abandonado que est,á a rua e dizer gtre é

ele um bandidinho é uma visão miúda, guando por det,rás daquela criança

se carrega um peso hisEórico e cult,ural muit,o maior que ele mesmo. EIe

não é aguilo porque guis. Ele não foi livre o suf icienE,e para decidir

por aguilo. Dif erent,e de ouEras personalidades, que foram

suf icienE,ement.e livres para decidir e acabaram decidindo muito maI .
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discute e fala assim: NO gruPo chegou a uma conclusão. " EIe f a1a: "A

corregredoria chegou a esLa,, . Ai f az- se uma comparação . ltão sei se ê

solução ou o caminho, mas é algo Para ser pensado ' Enquanto

experiência é superválido ' Acho que é isso '

À SRÀ. - Nós demos 15 minuLos Para cada url'

para que a gente possa ter um tempinho livre ' A gente deu um t'eto de

15,30, ao invés de L6 Como estava previsto. Como não houve as falas da

parte da manhã a gente f oi almoçar mai s cedo . então a gente du um tet'o

de 15,30, tendo L5 minugos para cada ürl, para que a gente possa ter um

tempo maior para debaLer, os conselheiros e a Mesa' A gente viu que )e

Eem gent,e ansiosa guerendo perguntar agora - EnEão vamos ouvir t'odos e

depois a gente abre espaÇo para as perguntas '

Fa1ou, ent.ão, o propérsio, ç[ue f alou representando a ACETESP

( ? ) Vamos ouvir a D. 01ga, representando o

mais esclarecedor com relação à posição do

comissão de écica no MunicÍpio de São Paulo-

À SR,À. OLGA BOA

deveria est,ar agui era a

saúde. EIa pede desculPas.

Por gue a genEe. . .

1á no Conselho a genEe

convidou os conselheiros,

Sou da Comissão

CMDCA. TAIVEZ tenha algo

criaÇão daCMDCA guanto à

E,arde . Sou OIga, do Conselho Municipal . Quem

D. OdeEe, gue não pôde vir por mot'ivos de

Est,ou agui represenEando o Conse1ho.

Primeiro, esE,ou feliz por ver t.ant,o conselheiro junEo, porgue

gent,enão conseguiu isso. As vezes que

foram poucos os que comPareceram.

de Direitos . Com D. Odete, sempre

a

e st ivemos

preocupadas com a ét ica dos conselheiros . Por guê? Devido, às vezes,

às reclamações glre algumas pessoas da sociedade civil que chegavam até
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MuniciPaI. Elas qrre st ionavam muito os conselhos

quem estava 1á, sempre tenEou' d€ uma forma ou

elas reclama que

diz que vocês,

tut,elares -

de outra,

vocês não

devido às
cumprem o

at ivi dades nas reg].oes que

mais conselhos, Porç[ue

conselheiros aEenderem.

atend.em, são muito poucos ' Deveria haver

populaÇão é muiEa para apenas cinco

não era todo mundo que atendia igual '

a

DePois qr:estionavam que

que falava a mesma coisa.

Out, ra col sa que guestionavam Eambém. ' '
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OuEra coisa que questionavam mu ito, também, qr:ando comParec ].am

no conselho porque precisavam da ajuda dos conselheiros ' é que não

eram t'odos que Se dispunham a dar uma palavra, uma ajuda.

Havia outrras coi sas que questionavam muit'o ' o horário de

trabalho do conselheiro, porç[ue a sociedade civir erege, escolhe ; e

acha que é obrigação do conserheiro tutelar t,rabalhar 24 horas por

dial Isso não é possíveI, não é justo'

€â*oro .%"%ouá

Porisso,comD.odete,aCláudia,aMariaAlice,

conversava sobre a necessidade de um código de ética

conselheiros . Às vezes a gente , sem querer, Presencia

E acho que

não só nos

a gente

para os

co i sas

para a gente

conselhos a

desagradáveis entre

poder crabalhar bem

genEe tem que,

conhecer bem e um passar

sabe -'udo. É difÍciI, é

vezes, por

faz algumas

ouE,ro, a genE,e vê algumas

conselheiros. Eu me senti

nos primeiros dias, nos primeiros meses, tent,ar se

os próprios conselheiros '

no conselho municiPal

muit.o mal .

cabeça. E às

conhecimentos para o ouEro, porque ninguém

muiE,a coisa que a genE.e Eem de guardar na

não conseguir guardar Eudo aguilo, a gente,

coisas erradas . Às vezes, passando por um

coisas. Uma vez Presenciei uma

sem querer,

conselho e

br i ga ent. re

"QuaI é sua posição? " Responoi : "Minha posição

cambém não podia ficar, porque seria pior.

Quando a gent e vai vi s i t,ar alguma enE' idade

Iugar. . . É como o professor falou de manhã. ÉCica é

Pergunt,aram para mim:

vou dar depois" . Eu

ou visiLar algum

uma reflexão. A

gent.e E.em gue pensar . Mas no momenEo em que ocorre ocaso t,odo,

ou vocês, guando chega uma mãeE,empo para ref 1et.ir.

E. oda a 1 t, e rada , você s

a gent.e

aIi nonão t,em
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não dá. Isso a gente tem também que avaliar. Acho que a ética é um

ensinamenEo básico que a gente tem sobre educação, o que é cert'o e o

que é errad,o . Por exemplo, chega uma Pessoa gue vai 1á no ConSelho

porque est,á com um problema. Ela f ala "Bom d'ia" e dos cinco

conselheiros só um responde. Aí, como ê que vamos passar para a

população que nós at.endemos , ç[ue estamos aí para servir ' para atendê -

los,Senãosabemosnemresponderaobomdiadeles?
com D. OdeEe,

São essas pequenas

necessário.que seria muito

entrou o Elder e e1e falou:

aconEe Ça" . Graças a Deus

hoj e . Descu1Pem-me se não

est.ou passando Para vocês -

À SRÀ.

coisas que a gente pensou,

Elder. A C1áudia saiuDepois enErou

"A gente vai

o

trabalhar Para que isso

estou muito feliz com o que está acontecendo

me expressei direiEo, mas é o gue sinto gue

obrigada. (Palmas)

Vamos ouvir a Vera, do Conselho

Tuç,elar de Cumbica, MunicÍpio de Guarulhos, onde )â existe, não sei Se

é comi s são ou corregedoria . Ela vai f alar um pougr:inho sobre a

experiência no municÍPio deIa.

À sRÀ. vERÀ Meu nome é vera. como ela j á disse, sou do

conselho Tutelar de Guarulhos. Pelo gue sei de são Paulo, Guarulhos é

o único municÍpio glte tem a comissão de ética. Não sei se a palavra

mais adeguada é esta, mas nós copiamos a corregedoria de PorEo Alegre.

EIes cêm uma inf ra-estruEura muiEo boa, coisa que ainda não t,emos,

porque esE,amos no segundo ano da gestão. É assim: não Eemos nem a

comi ssão de ét ica nem os conselhos tut,elares , essa eguipe t.écnica para

dar suporE,e aos conselheiros, que é composE,a de assist'enEe social ,

advogado, psicólogo. . . Não é exigida uma formação do conselheiro

7
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tut,e l ar mas de rePenEe ele se vê envolvido em situações e Eem de dar

conta. Às vezes nem sempre reunindo a equipe dos cinco, chega-se a um

consenso. Então em Guarulhos foi criada a Comissão de Ética '

Quaisoscasoscomqueagentetem-sedeparado?Quaisoscasos

queagentretemat'endidonacomissãodeética?Sãoaquelescasos,como

o propersio relatou, de a famíria não estar contente com o atendimento

do conserheiro. Aí não se gria a empaEia com o conserheiro. E ere vai

recramar do conserheiro para o conserheiro? Fica inviáver ' aí ele

recorre à Comissão de Ét'ica '

Quandoagenterecebeadenúnciaabre-seumasindicâneia,

ouve _ se a pessoa que est,á f azendo a denúncia. Num segrundo momento ouve

o denunciado. Aí a gente faz as ponderações. Não é questionando a

acicude do conselheiro e sim em cima do que foi denunciado. Aí a gente

levant.a as guest.ões: procede a reivindicaÇão dessa pessoa?

AÍ a genE,e emice parecer que é enviado para o CMDCA, ç[ue acaEa

ou não. AE.é enCão tem acaEado. Depois a gente envia um parecer para a

pessoa q.ue fez a denúncia, dando ciência de gual foi a Posição da

Corn:. s são de Éc i ca .

Uma coisa que

é gue a população não

Encão ai ele chega 1á

f icou com o pai , a

consEatar em t,odas essas denúncias,

as atribuições do conselho tutelar.

porque o casal se seParou, o filho

filho e acha que essa guarda o

a genEe pode

E,em c Iaras

achando que

mãe quer o

conselheiro pode decidir.

E âÍ, não tendo sido feito (Dalva)
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que o Primeiro

nessa questão,

passo já tenhamos dado. E estamos inve st indo muito

acreditamos nisso e esperamos ter sucesso '

Eraoquetinhaadizer.Muitoobrigada.

Y. 
A SRÀ. ldÀRIÀ DO CARIÍO A região do AIEo Tietê ' compomos 11

municÍpios, inclusive Guarurhos faz parEe da nossa região - Fizemos

essa discussão em duas ou Erês reuniões ' em gue chamamos de fórum

regional dos conselhos tutelares do Alto Tietê. E esse fórum se reúne

todos os meses . Na úrtima sexEa- f eira do mês , f azernos a reunião e

acontece há cada mês no MunicÍpio. E t,rouxemos a discussão sobre ética

para o fórum regional. Porgue surgiu essa discussão? Porque têm

posE,uras. Não sei se podemos levar a coisa para o lado ético ' Mas têm

posEuras de conselheiros que precisam ser d,iscutidas. Têm situações

que envolvem os conselheiros gue são delicadas. Uma vez que aEendemos

a comunidade, âs pessoas, t,emos q.ue Eer muiE,o cuidado com as nossas

posE,uras . Foi necessário essa discussão, exat'amente por isso '

E.rouxemos, discutimos , fizemos vários encontros, e aí chegamos a um

consenso enquanç,o região. Se f alava em criação de comissão de ética - A

€â*oro .%",Zouá

região chegou ao consenso

porque temos de discut,ir

Não dá para discucir comissão de ética, porque uma comissão para punir

conselheiros, guando o conselho t,utelar sequer t'em est,ruEura para

urabalhar. Não dá para discutir punição para conselheiro que muitas

vezes de ixa de atender porque não t,em um carro para ir aEender. Não dá

para discut.ir punição para conselheiros que muitas vezes t'rabalha

cinco dias na semana para ganhar 1?O reais. Vivemos em uma situação,

pelo menos, é a realidade da nossa região, de municÍpios çJue não

de gue nã

procedime

o. Não queremos comissão de ética,

ntos. Temos de discutir Post,uras.

4
,],1
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querem gue os conselhos funcionem' Isso vem dos conselhos muni c iPai s

do direito da criança e adolescente. vamos farar poder púbIico?

Também. Não só o Poder Público' mas a SOCIE civil também eetá

omissa no seu pape1. será que a rearidade da nossa região é diferente

da maioria? será que a real idade dos Conserhos tut,erares de suzano ,

Taguá, é d.if erent.e dos conselhos tutelares da capitalz Tenho dúvida se

é dif erente. Temos feito contato com os conselheiros t'utelares de são

Paulo e de outros municÍpios e a falEa de esE de capacitação ê

ritante . Se o conselho t,utelar não f oi capacitado, sê o conselheiro

não teve uma capacitaÇão porque ningruém obrigaÇão de saber o que é o

conselho, é porque esEamos ainda em um processo de descobrir'

conhecer, e construir o conselho t,utelar, não dá para cobrar que o

g

querem

conselheiro saiba o que é. Se não Se investe em eapacitação Para esse

nossos municíPios nãoconse the i ro , não dá para cobrar mui E.a coi sa . Os

estão inE,eressados os conselhos EuEelares funeione, e a comissão

éc i ca pode vi r na -_ contramão . Pode vi r exatament,e para f azer o que

gue seja feiuo, ç[ue os conselhos sejam extinto. Tenho ouvido
-_--

pessoas dizerem gue estão enE,rando para a fileira _gu_e_:i"_."1!I1 os

conselhos E,uE,elares, pessoas gue at,é onEem esEavam no conselho

eseadual. A preocupaaação. . .
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Então a PreocupaÇao tem de ser maior. Não temos de

simplesmente discut'ir comissão de ét,ica, mas sim a imPlementaÇão de

estrão funcionando ! Discut'ir
fa to dos conselhos Eut,elares - EIes não

comissão de ética é muito mais do que discutir uma comissão para punir

conserheiros. Antes temos de discutir como podemos implantar de fato o

Estatuto. Temos um municÍpio em nossa região que vai eleger o seu

conselho agora, sem remuneração. Temos um município onde o conselho

está terminando a gestão, sem remuneração ' O conselheiro t'rabalhou

crês anos com o combustÍve} dele. Teve post,uras inadequadas? Teve ' Não

tenho a menor dúvida gue Eeve. posturas que precisam ser discut'idas e

reavaliadas. Mas ere aEuou, d€fendeu os direitos das crianças do seu

municÍpio t Encão vamos criar uma comissão para cassá- Io, porque ele

foi inadeguado em decerminados momenEos! E para defendê-1o, onde está

a comissão? Se amanhã alguém de determinado município cismar com a

cara de um conselheiro, achar que ele é antipáEico - porgY! i::o-

aconE.ece ; eu mesma Sou t ida como ant. ipát' ica, não só no meu município

ma s em ouE. ros lugare s como ele cit,ou a quest,ão da empatia, a

conselheira Maria do Carmo

e spe rar gue E,odos me achem

vivi essa sicuaÇão no meu

não pode t.er empat ia com todos , nem posso

supersimpát,ica, aÍ quem vai me def ender? Eu

municÍpio. Foi feita uma "CPI da Maria do

coragem de me

de uma pessoa

defender? Eu

Carmo" para me cassar. Não deu em nada. Não tiver sequer

mandar um relat.ório. Mas E,inha uma denúncia contra mim,

gue não gosE.a de mim, PoE guestões pessoais . Quem vai me

tinha advogado. E o conselheiro gue não

o rneu salário não

t,em? Eu tenho advo ado na
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ganha cento e seEenEa reais - Agora mudou ParamunicíPio a gente

trrezent.os.

EnEão a região entende que nos nossos

em caPaciEação, vamos discutir

vamos criando Procedimentos Para

nos sa

136, e

encont,ros

em cada

a nossa
regionais vamos

encontro o art.

invest,ir

diretr:.z. Vamos

as eleiÇões dos

investir em eleições direEas, porque em nossa região

a comunidade elegendo o seu conserho, eIa corürece o seu conselho, o

Conselheiro, e Eem como cobrar dele. O conselho, por ser colegiado , )â

é uma f orma de f iscalização. Se um conselheiro Eem uma post'ura

inadeguada, os outros quatro têm de est,ar aEento a isso, colocar em

ar,a sua opinião. se entend,eu $le não dá, Ministério Público. ExisEem

as etrapas para se punir um conselheiro, e e]e terá amplo direito de

oef esa . Se um caso precisa de uma at,enção maior, levamos para a

regional, onde t.emos onze conselhos tutelares para buscar um consenso.

Essas reuniões mensais do fórum regional deverão discut'ir assuntos,

sicuações, posE.uras gue venham a compromeEer det.erminado conselheiro.

Não podemos discuuir sobre comissão de ética para conselheiro tut,elar,

gue não Eem condições de t.rabalhar . Acho que j unt,o ê que resolveremos

conselheiros tutelares são por colegiado' Mas uma vez

esse problema.

Hoj e é aEé meio irônico

vivemos, pois a cada cinco minut,os

discutir ética no Bras i I

em que

e st.ão

em que

E,emos uma not, Í cia a éEica

Alguns conceitos em nossa sociedade de ixandofoi para o espaÇo.

de ser import,anEe.

dizerem assim:

Ser honesto é ser bobo. Eu t,enho ouvido pessoas

)u
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. Ser

pessoas dizerem

tudo certinho.

é certinha

Acorda, no BrasiI!". Fico

isso, porque acho que ser honesEo, ter algUns valores é fundament'al e '

se o conselheiro não tiver isso, ele esEá no lugar errado ' Se ele

estiver no loca1 errado, acho que cabe a quem está a1i' a quem estiver

oIhand,o, a quem está junCo, senEar, discut'ir, chegar a um consenso'

Fico muito preocupada, quando ele coloca a questão de Porto

A1egre , ç[ue acho superlega] , que t,oda experiência é vá] ida , e sempre

Eem algo de positivo para a genEe, mas dá para comparar são Paulo com

porto Alegre? Dá para comparar o Estado de são Paulo com o Estado dO

Rio Grande do Su1? Na Conferência Nacional, conheci vário Conselheiros

de Porto A1egre, e figuei com vergonha de contar algumas coisas que a

gente vive agui . Juro por Deus , êu não cont,ei ! Ainda estava comentando

hoje gue conversei com um conselheiro de Foz do Iguaçu, PoI Eelefone,

e não tive coragem de cont,ar muit.a coisa sobre o nosso, não, porque

guando e1e comeÇou a f alar da esE,ruEura gue eles t,êm, da f orma que

eles t,rabalham e cudo o mais. . . Tem um adolescente de Suzano em Foz do

Iguaçu. EIe vai Erazer para Suzano, numa boa.

Mani f est,ação f ora do microf one .

À SRÀ. - Atl' tá'

Encão, há algumas situaÇões +re a gent,e precisa ver com ca1ma.

Acho que essa gLresE,ão do reIat,ório ê import.anEe, acho que t,emos de Ier

com calma . Mas vamos pensar na nossa real idade , Do que t'emos hoj e ,

para se di zer conse the i ro t,uEe lar , como é que cada um de nós estamos

trabalhando, como est,á f uncionando cada Conselho Tutelar de nosso

honesto,

assim:

em nosso

rf Puxa, mas

você está

paÍs,

voce

é ser bobo Tenho ouvido

demais; você quer

muito triste com

)5
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municipio e cada Conselho Tut.elar da cidade de São Paulo, o que temos

para tentar fazer um trabalho efetivo, para dizer que o conserho esEá

funcionando, para depois pensar numa comissão de ética' E vamos

pensar, principalmente, êffi como defender um Conselheiro quando ele

está numa situação complicada. Essa comissão é para isso t'ambém?

Quando a gente pensa numa comissão de ética, a gent'e pensa nos dois

rados da guestão, ou estamos pensando apenas em punir? porq,e, para

punir, iâ tem Eanta coisa, gente' ' '

É a mesma coisa de nossos adolescenge: para punir

gente fala que é defensor do Estatuto e as

só def endem os direitos; e os deveres?rr . Mais

j á tem

pe s soas

deveres
muito. Quando a

dizem gue "vocês

do que a gent,e Eem? Mai s d,everes do que os adolescentes têm? A genEe

ainda precisa de mais? Acho que devemos pensar um pouguinho mais em

noSSoS direitos do gue nos nossos erros. (Palmas)

À SRÀ Vamos ' ent'ão ' Pâssar

para as pergunE,as, e é lega} que se j am dirigidas, e que digam de onde

que é, de gue Conselho gue é -

Na verdade, uma colega mand'ou uma pergunt'a, mas nãO

especificou para quem. (pausa) . Para o da Cet,esp, não é? Ela pergunt'a

à CeE.esp : de acordo com o ECA, a criação dessa Corregedoria não f ere o

arcigo t37? É Para o Pérsio-

o sR. pÉRsro - Uma das coisas gue perguntei até

pessoalment,e ao André foi bem essa guest.ão do artigo L37, porque at'é

na minha região j á tive a oport,unidade de conversar com um promoEor, e

eIe t,em essa int,erpreEaÇão, de ç[ue, a partir do momento que acho que

um Conselheiro est,á agindo de forma errada, Eenho de procurar

).b
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isso, e aí a comissão não Pode ter ninguém envolvido. Por exemPlo, se

f aço part.e da comissão e um conselheiro do meu conselho é denunciado '

então, auEomaticamenEe terrho de ser sr:bstitruído por um conselheiro de

outro conserho . Não posso j ulgar o meu colega de conserho, porque

posso ou ter um vínculo ruim com ere, e posso julgar querendo

prejudicá-10, ou ter um vÍnculo de ser parcial para querer defendê-1o'

Então, eles têm t,odos esses cuidados, e essa comissão

deEermina a penalidade, como uma advertência. E pode chegar, âSsim'

dizem gue nunca houve o caso de uma cassação de mandaEo de um

Conselheiro, mas que chega a uma suspensão de um Conselheiro ' Por

exemplo, fulano tem uma suspensão de uma Semana, Sem saIário' EntãO'

aq-ue Ie mês vai trabalhar três e vai receber três quartos de seu

salário . o Conselheiro não esuando saEisfeito com essa punição, pode

recorrer à Jusciça Comum, como gualguer pessoa, €ffi qualguer situação,

tem E,odo o direito de recorrer à Justiça Comum.

A única coisa gue achamos meio est.ranho - não só êll, eomo

várias pessoas é gue guem dá o parecer final dessa comissão dent,ro

dessa Corregedoria 1á, havendo o descont,entamento do Conselheiro, é o

Pref eito. EnCão, achamos meio esguisit.o. Mas, numa sit,uação, assim, os

casos simples nem vão para a prefeiEura; os casos mais complicados vão

para a mão do Prefeit,o, enguanE,o representanEe do Executivo, a quem o

Conselho est,á vinculado adminiscrat,ivamente, porç[ue o que a comissão

trabalha não são as medidas que o Conselho aplica. Ét a parte

ad.ministraE,iva do Conselho. A Corregedoria não Erabalha com guestão do

t,ipo "Atr, abrigou um menino, e não deveria abrigiar". Se abrigou e não

deveria abrigar, quem pode rever é o juiz, conforme o Estatuto
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deEermina. O que a comissão 1á trabalha é quest, ão assim: teve abuso de

poder, e o abuso de poder não é uma atribuição do Conselho Tutelar '

Então, não pode ser revisto pe1o, a princípio, pela autroridade

j udiciária, enç[uanto artigo ]-3 ? . É o raciocínio çJue e]es f azem ' O

conselheiro é denunciado porgue f alt,a demais ao trabalho. Então, a

pessoa vai 1á e fala que "por Lrês vezes o conselheiro marcou para ir

1á e não estava 1á para me atenderrr , e está garürando para isso. Então,

é bem a guestão administ'rativa.

Se o Conselheiro quiser recorrer dessa decisão da

Corregedoria, então eIe faz esse recurso ao Prefeito, que dará seu

parecer favoráve} à Comissão, à Corregedoria ou favoráve1 ao

Conselheiro. Diz-se que na prática isso é muiEo raro, e que em nenhum

momenç,o o pref eiEo se posicionou conEra a comissão. E em nenhum

momenE,o a coisa f oi para a Justiça Comum.

EnCão, a princÍpio, at,é o grupo 1á senEiu bem isso, a

princÍpio f oi algo meio assust,ador, porque o pessoal f alou: "Não,

espera aÍ , j unca um grupo de genEe aÍ para querer fiscal ízat . - -

( TDELCT )
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E o pessoal falou: *Não, esPera aí; o que é isso? Junt'a um

grupo de gente para querer fiscal ízar o que a gente está fazendo e

EaI,, . A princípio g:erou esse impasse , mas depois a gente dialogando '

trocando idéias, vend.o as experiências de porEo Alegre , ; gente viu

gue , pelo menos Le, f oi algo bom - At'é porque nas estaEíst'icas ' o

próprio conselho Tutelar é a qr-rarEa insEância a f azer denúncia ' Então '

o próprio conselheiro, quando vê que o seu amigo não está agindo de

acord.o com o correto, denuncia o colega à comissão, à corregedoria e

acaba dando um respaldo. Ér rógico que cada rearidade é uma rearidade '

Em Porto A1egre eles t.êm uma equipe muit'o bem preparada para isso ' a

PrefeiEura Eem uma aSsessoria técnica superbem preparada para isso '

Ent.ão essa corregedoria acaba dando um respaldo para o conselho

euEelar. Por guê? Porgue você mesmo, como conselheiro, Eem onde

recorrer qgando vê que um colega seu não esgá agindo de acordo '

ouE.ro caso que ele comentou, que f icou muito claro , ê a

guescão de a corregedoria funcionar como órgão de orient,ação. É aquele

caso gue t,odo mundo j á deve t er pego - O pai vai para o conselho

cuse1ar guerendo gue o consetho faça determinada coisa em relação ao

fi1ho. EIe não vai para procurar o gue o conselho acha de bom tom. EIe

vai porque guer gue o conselho t.ire o f ilho que está com a mãe, Por

exemplo . Ai se o conse tho ent.ende de outra f orma, esse pai vai à

corregedoria: ..Não, €u f ui Iá porque o conselho tinha que tirar o meu

filho que escá com a mãe, a madrasta não sei o quê e o conselho achou

gue não é para fazer isso". AÍ a corregedoria vaj, funcionar Para

orient,ar a populaÇão, para dizer: "OIha, a gente fez um estudo do seu

L1
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código de

para nós

realidade.

acho que primeiro temos de nos

que queremos esse código de

perseguindo o conselho ou para

uma primeira coisa que precisa

tem dúvidas.

t.emos, sem dar

a1go, mas o gue

a ninguém, isso

ética? Nós não estamos criando um código, vamos criar regras

mesmos e regras que muitas vezes não encaixam com a nossa

Ent,ão, s€ estamos preocupados em criar um código de ét,ico,

Agora, outra coisa também que acho interessanEe e importante é

assim: guando a colega, Sandra, falou que independente da nossa

sicuação e da situação financeira e econômica, temos de nos desdobrar

para fazer o melhor e construirmos algo em gue de fato acreditamos

acho gue uma coisa é isso, o compromisso gue assumimos guando nos

propusemos a E rabalhar , a dar de f ato aqui lo gue temos de me lhor, ç[ue

é dar prcsseguimenE.o à essa idéia gue nasceu a pouco t,empo, t:* dez

anos de vida, para gue prospere com dignidade em sua plenit,ude. E

encão, algo gue não acho j ust,o é darmos o máximo de nós mesmos para

pooer f.azer essa idéia funcionar e crescer e nos tirem essa dádiva que

preocupar aonde queremos chegar. Para

ética? É para ficar fiscalizando e

dar respaldo? Então, acho que essa é

ser esclarecida, çfue o pessoal ainda

nada em t. roca para nós . Não é que esE,e j amos pedindo

é digno . Estamos E.rabalhando, não est,amos pedindo nada

é direito. A parE,ir do moment,o gue def endemos direitos

adolescenE,e, t.ambém precisamos comeÇar a def ender o

que esE.at.uE.o? Se as crianças est,ivessem bem, sendo

da criança

di re i co gue

E,ranquilas,

respeit.adas,

edo

é nosso E,ambém. Se as coisas f ossem de f at,o boas e

para

t. oda s sendo dignas da sua pessoa, por que o estatut,o?

>D
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+ O sR. xÉf-,f O - Boa Earde . Ouvindo as três experiências sobre

ética, fícou claro que o único víncuIo que o conselho tutelar t,em com

o municÍpio é sua manutenção, porém sua decisão só pode ser revista

pela autoridade j udiciária . A criação de um código de ét,ica ou

corregredoria - não sei como funciona em algruns municÍpios do Brasil,

seria somente para fins administrativos.

Há uma quest,ão agui em São Paulo: sêrá que não estamos dando

um passo à f rent.e, como colocou a companheira de Suzano? A+ti em São

Paulo não esEamos nem regulamentados, não temos condições nenhuma de

trabalho. Como podemos pensar em ética?

Fica um pouco complicado. Em Porto Alegre, por exemplo, parece

que há pessoas ligadas ao Executivo na corregedoria. Imaginem se aqui

em São Paulo t, ivéssemos pessoas do municÍpio nessa corregedoria?

Pessoas ligadas ao conselho municipal, representantes do governo?

Penso gue j á esE,aria cansado. Se somos eleitos pela sociedade civil,

guem deve j ulgar nossgs_aE.os são_ pessoas da sociedade civil, pessoas

oa comunidade. São elas gue nos conhecem. Já temos o Minist,ério

PúbI i co e

de ética

E. i ve rmos

para f ins

so f remos ,

o Poder Judiciário para rever as nossas decisões, o código

São Pauloserla um pouco

essas condições

punicivos, mais

mai s compl i cado . Enguant.o agui em

de t. rabalho , essa corregedoria seria soment,e

uma inscância para estar nos punindo, e já

isso, mesmo gue indireE.amenE.e.

Uma ouE. ra guesEão: quando a companheira pergunt.ava sobre as

apoiar, por gue só para punir? No conselho de Sãopara nospessoas

Mat.eus t ivemos de f i car um tempo f echados por ameaÇa e não t,ivemos uma

insEância para nos dar apoio. Pensa-se em fazer um órgão para punir,

7
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Então, nós trabalhamos, produzimos e temos o direito de sermos

recompensados por isso, temos o direito de f sermos reconhecidos

por aguilo que fazemos e por aquilo que damos de

quanto mais incentivos, mais valorizado for o

iremos dar de nós, mais nos doaremos e mais

nós . Então, acho que

nosso trabalho, mais

vont,ade teremos em

produzir e fazer com que essa idéia prospere com dignidade, porque se

desanimar no meio do caminho como muitos acabamnão até nós vamos nos

desanimando. E isso é fato, vimos aí.

Precisamos aprender de f ato essa quest.ão da ética, sabermos de

f at.o onde queremos chegar,

boa part.e de nossos colegas

do conhecimento do estat,uto,

porque uma coisa que vejo

do conselho t,utelar ainda

também ê assim:

têm

como funciona, como deveria

Ai.nda existem muicos erros

a plenitude

func ionar ,

e dúvidas,

Lo leno

guais

muit,as

dessa

seriam os procediment,os.

posEuras eguivocadas e de fato ain

1e '1

Acho qJe se ....Q15

/,
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. No norte,

atender de um j eito,

não dá para o Conselho de

o de Suzano de outro e o

São Miguel Paulista

da Penha de outro.

Então, vamos discutir, vamos construir juntos. Àcho que esse encontro

é isso, é o primeiro passo para essa discussão, para a gent,e construir

alguma coisa juntos. Mas não vamos brigar aqui Por ser um contra e

ouLro a favor. Eu não vim agui para não defender a criação de comissão

nenhuma. Estou dizendo que em nossa reunião a gent,e discutiu, e acho

que este não é o momento para discut,ir isso. Nos vamos discutir ética,

sim, sempre. Para ser Conselheira eu não preciso ter ética para ser

Conselheira não, êu preciso ter ética na minha vida, se j a gLlal f or a

minha profissão . Eu sou psicóIogâ, estudei cinco anos, e um ano

inceirinho de écica profissional. Eu só tenho ética da Psicologia?

Não, êu tenho ética enguant,o pessoa.

Uma coi sa que f oi f alada agui , que tem post,uras que eu acabo

sendo conivent,e. Ser conivente com post,uras inadeguadas ê não exercer

cidadania. Exercer cidadania é você a t.ar f alhas se j a e Ia de quem

,!gr . E, para ser

mui--o sério.

Conselheiro e fechar os olhos para algumas coisas, é

Então, não é só uma questão de discuE,ir ética; é discut,ir,

ass im, posEuras mesmo . Como gue se di scut,em post,uras? Como çJue se cria

posE,ura? Como é gue se escreve gue a post,ura do Conselheiro deve ser

est.a ou aguela? É, a posição de um ou de out,ro? Não, é const,ruindo. É o

qrle est.amos f azendo na região do Tiet ê : mensalment,e a gent,e se

encontra, CiscuE,e, t,roca experiência, discordamos, concordamos,

brigamos, e vamos consEruindo, vamos crescendo juntos. Isso é cumprir
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Ética. A

cump rimento

gente tem de

do Estatut,o.

ter claro

Exi gi r

gue

ét ica

exigir ética é exigir o

é a nossa função como

conselheiro tutelar. Se o conselheiro não for ético, ele será mais um

agressor de direit.os, será mais um a est,ar agredindo a criança e o

adolescente que ele atende.

Obrigado pela oporEunidade de participar. (Palmas)

A SRÀ. - recebemos solicitação para que a Dona

O1ga, enquant.o representante da Comissão dos Conselhos Tutelares,

forneça cópia da representação feita pela Comissão junto ao Ministério

público com relação para anexar àguelas que esLão sendo Preparadas.

À SRÀ. !,ÍÀRIÀ DO CÀRMO - Não me lembro de alguém ter dit,o agui

que para se ter ética é preciso ter compuEador ou estrutura. Nós

d,issemos, sim, gue para se Eer Comissão de Ética, para se criá-Ia,

para punir ou sej a 1á o gue for o conselheiro Lutelar, anLes o

Conselho TuEelar Eem de trabalhar. Tem de ser im lementado,

est,rut,urado e f uncionar. Depois, podemos discut,ir como será a puniÇão

ou defendido, conforme o objet,ivo.

Não me lembro se alguém falou. E eu não disse isso. Ética

preciso Eer desde gue nasci. Éuica E,enho de ter na minha vida, seja

ela gual f or. Écica é algo gue f az parte de todo ser humano. Ent,ão,

achc gue houve uma int,erpret.ação errônea das palavras.

Lembro uma f a1a do Dr. Clilton no encont,ro dos conselheiros:

quanE.o mai s se f ala de Conselho Tutelar, menos sei de Conselho

Tutelar. É complicado

começando.' A maioria dos

Conheço pouguÍssimos gue

ouvir isso, mas é a

Conselho Tutelar está no

realidade. Estamos

seu segundo mandat,o.

t+

est.ão em seu t.erceiro mandato . Em São Paulo,
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Acho se de fato precisarmos de um órgãoque

do

criando, essas inscâncias para estar discutindo

teremos mais que LlITl, são várias inst 1as Por exemplo, essa

guestão do horário quando o conselheiro não chega na hora, ou quando o

conselheiro faz alguma coisa que de faEo prejudique, temos de entender

que esse conselheiro não está prej udicando só o conselho deIe, ele

está denegrindo a imagem de todos os conselhos, sej a de São Pau1o,

sej a do 
-Brasil 

. Quando se passa uma péssima imagem, isso irá se

refletir "; 
podemos farar depois que não se pode misturar as

coisas. Não é verdade quando uma coisa não funciona e senEimos isso na

pe1e, Dâ realidade. Quando temos uma má not,Ícia de um funcionament,o em

uma região, a coisa se espalha de taI forma que fica aguela cultura do

"ninguém prest.a, é Eudo f arinha do mesmo saco" . Então, uR não funciona

bem, nenhum irá funcionar.

Acho gue aÍ compet.e a essas organizações conselhos vêm

comprensões. Obrigado.

À SRÀ.

agendou uma visita para

para fiscal izar ,

que os

isso. Ent,ão , exi ste

f aco, buscarmos as pret,ensões maiores que

próprios passos, AS NOSSAS próprias

conhecer a APAE. Será um

uma poscura eguivocada, essa posE,ura está ref let,indo em todos os

consethos, ç[ue

conseiho.

escão todos sendo denegridos e não só aguela pessoa ou

reflet,ir de faco seria aprender o que éAcho gue

ser conselheiro e

é poder I imi car

prec].samos

depois, de

OS NOSSOS

para o

Cruz.

AnE,es das considerações f inais, a Cetesb

dia 16 de agosE.o, às 13:30h. O encont.ro

grupo de 20 pessoas

será no metrô Santa

Os inceressados deverão ligar para o conselho tutelar da Vila

-/,
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a sua imensa maioria está no segundo mandatro, sendo que alguns esEão

no primeiro.

Então, g'ente , é um pouco recente comeÇar a f alar sobre criaÇão

de comissão, seja ela para punir ou para defender. Temos de conversar

sobre outras coisas - Concordo gue procediment,os têm de ter um norte.

Não para o conselho de são Miguel atender de um jeito, o de suzano de

outra. . .
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e o conselho estava certo, Porç[ue f r:nciona assim, assim, âssim. "

Esse pont'o eu achei bem interessante '

outro ponto que ele coment'ou ê que hoje a corregedoria tem uma

relação de parceria com o conserho. Hoje eres sabem separar as duas

coisas . A corregedoria dá assessoria técnica para o conserho, dá

retorno para o conselho do que a popuração está reclamando ou não

entendendo direito, ou está quesEionando. É assim: formou essa q,estão

da t.roca de idéias . d€ você ter um respaldo . Eu, particularmente ,

comento sempre rá no meu conselho isso. Eu faro assim: "Não tenho

reE'orno;nãoseioqueapopu}açãodelt,anhaémpensadoconselho

tut.e1ar,, , porque uma pessoa Ou OuE.ra, guand'O enCOntra COm a gente f ala

assim: ..AE,é me arrependi de voEar no Fulano, porque ele fez assim,

assim e tar,, . Mas é uma ou outra. Ent,ão a gente f ica sem esse retorno '

E a corregedoria, PeIo quer ele passou, dá esse retorno.

isso que eu gueria comenEar. Esse relatório éMuito Por cima é

superdetalhado. O gruPo

genE,e .

gue tiver interesse entre em contat,o com a

- AparE,e f ora do mi crof one .

o sR. pRopERSIo - Não, esse re1at,ório, não . Vai sair publicado

em livro 1á no Rio Grande do SuI. o André falou, deixou o número do

telef one com a genE.e; quando da publicação vai haver diwulgação - A

genE.e E.em na base da xerox, não tem nenhum problema de direito autoral

nem nada . É assim: t,em esE,aEÍsE.ica, parte histórica, resumo de casos .

Tem alguns casos para a gente exercit,ar. EIe coloca algumas situações

e guest.iona: "Como vocês avaliariam esses conselheiros nessas

sicuações? " Aí o grupo discute . Em Guarulhos foi isso. AÍ o grupo

$
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